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Resumo  O envelhecimento é um fenómeno cada vez mais 
inquietante na nossa sociedade. Espera-se um aumento 
significativo desta faixa etária no futuro próximo (2050. Este 
estudo pretendeu contribuir para a redução das desigualdades 
digitais e para uma participação mais efetiva dos idosos na 
sociedade digital, através do uso de dispositivos móveis, dado as 
suas características e funcionalidades.  Com uma metodologia 
Design-Based-research,  estrutura-se  4 fases e em dois cenários 
- Cenário de Aprendizagem Urbano e Cenário de Aprendizagem 
Rural.  se apropriaram dos  dispositivos móveis, em áreas 
identificadas na literatura e de acordo com os seus interesses, 
como a finalidade de conceber um protótipo de Modelo de 
Formação adequado ao uso dos dispositivos móveis pelos 
seniores nas suas atividades diárias.  Os resultados apontam que 
em ambos os Cenários de Aprendizagem se confirmaram 
situações de apropriação, isto é, os seniores após tomarem 
contacto com as aplicações móveis, avaliando a sua utilidade, 
decidiram explorá-las e experimentá-las, integrando-as nas suas 
rotinas e em determinadas áreas, pelo que o protótipo de Modelo 
de Formação se revelou adequado. O estudo também concluiu 
que as Oficinas de Formação revelaram ter sido pertinentes, não 
só porque a maioria dos seniores desconhecia as aplicações, mas 
também porque permitiu testar estratégias pedagógicas para a 
integração das tecnologias no seu dia a dia. 
Palavras-chave seniores; dispositivos móveis táteis; 
apropriação, infoexclusão digital. 
Introdução 
Vários estudos indicam que os seniores são a faixa etária 
que menos presença tem na internet [1] [2] [3] [4] [5]. A 
aproximação dos seniores às tecnologias pode dar-lhes a 
possibilidades ao nível da comunicação e da transformação do 
seu tempo em tempo de lazer, de convívio e de [6, 
p.15]. Investigações corroboram a ideia de que os seniores se 
encontram mais aptos a utilizarem dispositivos móveis do que 
computadores [7] [8] e que a interface baseada em toque pode 
facilitar a sua aprendizagem [9], criando oportunidades no 
acesso à internet de forma rápida e personalizada. Assim, 
sabendo que os dispositivos móveis poderão proporcionar 
experiências enriquecedoras na vida dos seniores, procurou-se 
investigar de que forma estes poderão ser integrados nas suas 
atividades diárias, através da dinamização de Oficinas de 
Formação piloto, desenhadas especificamente para esta faixa 
etária. 
I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
A. Benefícios e barreiras do uso das TIC pelos seniores 
A União Europeia tem reconhecido a importância das 
tecnologias da informação e das comunicações para responder 
aos desafios e às oportunidades que o envelhecimento da 
população representa [10] uma vez que estas são condição sine 
qua none para qualquer cidadão deste século [11]. Segundo 
Hazzlewood (2000) citado por [12] há relação entre o 
processo de envelhecimento e as TIC no que diz respeito ao 
seu impacto na economia, no mercado do trabalho, na 
educação e lazer  (p.26). Para além da aquisição de 
competências digitais, os seniores poderão incrementar a sua 
independência e desta forma melhorar a sua autoestima e a sua 
qualidade de vida (p.26) [12]. A aproximação dos seniores às 
tecnologias pode dar- oportunidade de conhecer um 
novo mundo, com infinitas possibilidades ao nível da 
comunicação e da transformação do seu tempo em tempo de 
 (p.15) [6]. As tecnologias 
poderão simplificar a vida dos cidadãos mais velhos no acesso 
saúde, turismo, sites 
de redes sociais, email, chat, conta bancária, de fazer 
 (p.13) [13]. Na 
perspetiva de [14] estas devem ser integradas no dia a dia de 
cada um, de acordo com as suas necessidades e interesses. [15] 
referem que a intenção de usar uma tecnologia específica 
deriva de alguns fatores, tais como: utilidade da tecnologia no 
dia a dia, o grau de complexidade, a taxa de esforço para a sua 
utilização e a componente social. Porém, apesar das 
vantagens, a literatura refere que é necessário ter em 
consideração o ritmo de trabalho dos idosos e ajustá-lo às suas 
necessidades para que a aprendizagem se processe de forma 
mais eficaz [16]. 
Relativamente ao uso dos dispositivos móveis pela 
população sénior, presume-se que tenham um papel 
importante pois poderão ajudar os seniores com diversas 
dificuldades [17] [18] indo para além de meras ferramentas, 
identity, hence our use of the term expressiveness to describe 
this and related behaviour as a motivator  (p.182) [19]. De 
acordo com o estudo de [20], é fundamental que os seniores 
obtenham informação sobre os benefícios de utilização dos 
dispositivos móveis, para que possam utilizá-los e se sintam 
motivados [21]. 
Apesar dos dispositivos móveis terem a vantagem de ser 
intuitivos, a ausência de feedback tátil dos teclados comuns 
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acrescida à perda de estabilidade física na terceira idade, tem 
levantado alguns problemas [22] [23] [24]. O distanciamento 
que se tem feito sentir também poderá estar relacionado com 
fatores como: desadaptação dos dispositivos, a acessibilidade 
dos equipamentos, o desconhecimento dos seus benefícios 
[22] [25] [26], a desadequação dos conteúdos para este 
público, a dificuldade de compreensão dos paradigmas de 
interação da internet devido a questões de usabilidade e 
interfaces [27] [28] e as próprias características do tablet [29]. 
Finalmente, um outro aspeto relaciona-se com a diversidade 
de interesses e necessidades dos seniores que devem ser 
associados à utilização das tecnologias digitais [30] [20] [21] 
[31] sublinhando-se alguns estudos portugueses sobre a 
usabilidade de interfaces para a terceira idade [32] [8]. 
B. Modelo de Apropriação de Carroll 
O conceito de apropriação tem sido usado para 
compreender a forma como os indivíduos aceitam, usam e 
adotam as tecnologias [33], havendo porém outras definições. 
Para este estudo partimos da análise do Modelo de 
Apropriação de Carroll [34] [35] [36] [37], para o desenho 
das Oficinas de Formação, que considera que a apropriação 
se dá quando os utilizadores têm contacto com a tecnologia e 
decidem, num primeiro nível, adotá-la/experimentá-la (Nível 
1), num segundo nível, explorá-la, adaptando-a aos seus 
interesses e necessidades (Nível 2), e por fim, integrá-la nas 
suas rotinas diárias (Nível 3), tendo sido esta a sequência 
adotada no terreno com os seniores. Apesar do Modelo de 
Apropriação da Tecnologia Carroll não ter sido testado com 
populações idosas,  consideramos que se adapta aos objetivos 
deste estudo, uma vez que os seus pressupostos teóricos 
contribuíram para a compreensão da forma como os seniores 
se relacionam com as tecnologias móveis.   
C. Princípios orientadores da Formação de Adultos  
Atualmente predomina no campo da formação de adultos, 
a relevância dos saberes adquiridos através da experiência e 
âncora na produção de novos saberes
(p.111) [38]. Ao relacionar os conteúdos com as experiências 
profissão, atividade ou interesses 
existenciais -se mais significativa para 
os adultos aprendentes. Ou seja, a experiência de vida 
( p. 
64) [39]. Todavia, segundo [40] para que a experiência dos 
torná-la objeto de 
reflexão e tirar o máximo de contributos em situações 
futuras experiência, [41] destacam seis 
princípios que se aplicam a todas as situações de 
aprendizagem dos adultos, havendo uma variedade de outros 
fatores que afetam a aprendizagem: necessidade do saber; 
autoconceito; experiência prévia; disponibilidade para 
aprender; orientação para aprender e motivação para 
aprender. Por sua vez, [42] considera que é fundamental 
conhecer as características dos idosos com quem se vai 
trabalhar, para que estes se sintam mais valorizados. [43] 
propõe que o método de trabalho com os adultos se baseia 
em: criar conteúdos que lhes sejam úteis; ter em conta a sua 
experiência de vida e as suas rotinas diárias; partilhar e 
discutir ideias numa perspetiva de coresponsabilização; 
conceber propostas de formação que acrescentem valor e 
melhorem a sua qualidade de vida. Segundo [44], a 
aprendizagem de adultos deve ser em função dos objetivos e 
motivações; partir de um envolvimento ativo; ter uma 
aplicação imediata; respeitar a diversidade e processos 
mentais; e ter em conta a experiência dos sujeitos. Também 
[45] apresenta um conjunto de orientações para trabalhar com 
os seniores, destacando aspetos de ordem visual (sala bem 
iluminada, disposição da sala), auditiva (falar mais alto, 
complementar a linguagem oral com a linguagem corporal), 
psicomotora (organizar a sala de modo a facilitar o acesso e 
mobilidade), memorização (usar listagens, esquemas, 
diagramas, filtrar a informação mais importante), motivação 
(ter em conta as experiências de vida, propor atividades que 
vão ao encontro dos interesses e necessidades dos seniores) e 
autoestima (feedback, reforço positivo).  
D. Estratégias Pedagógicas para o uso das tecnologias 
digitais pelos seniores 
A maioria dos adultos idosos não teve oportunidade de se 
expor às tecnologias digitais durante a sua formação 
académica ou durante o seu percurso de vida ativa, gerando-
se as condições, de acordo com os relatórios nacionais e 
internacionais, para integrarem o grupo de cidadãos com 
maior grau de infoexclusão. De acordo com estudos de Ala-
Mukta e Punie (2007) e Dewsbury et al (2007), uma das 
estratégias de resolução poderá passar por analisar e 
investigar todas as rotinas dos seniores 
respeitem, na totalidade, os requisitos para que as TIC 
possam ser devidamente incluídas e utilizadas nas suas 
 (p.42) citado por [12].  Por outro lado, [46] 
salientam a necessidade dos seniores realizarem atividades 
que lhes sejam significativas, pessoalmente satisfatórias e 
com um impacto positivo quer nas suas vidas quer também 
na dos outros.  [47] sublinham que para que as tecnologias 
sejam uma mais valia na vida dos seniores, terão de as sentir 
como imprescindíveis e relevantes. O estudo de [25] sobre a 
motivação dos adultos mais velhos na adotação de novas 
tecnologias demonstra que as maiores barreiras não estão na 
usabilidade, mas na falta de conhecimento dos seus 
benefícios. [9] referem que os seniores se sentem menos 
ansiosos e mais confiantes quando são treinadas as suas 
habilidades à priori. Outro motivo deve-se à falta de 
confiança no uso da tecnologia (Lines, Hone, 2004, cf. [9]). 
De acordo com [48] os dispositivos móveis podem melhorar 
a inclusão digital dos idosos, se estes se sentirem 
familiarizados, confiantes com a tecnologia, bem como 
percebem sua utilidade. Para [49] o empenho e envolvimento 
dos seniores é tanto maior, quanto maior forem as 
experiências positivas com as tecnologias digitais. Na 
perspetiva destes autores a predisposição dos seniores 
aumenta com o grau de utilização.  
II. METODOLOGIA 
O presente estudo adotou a metodologia Design Based 
Research (DRB), partindo da análise de problemas existentes 
em contextos reais, com o objetivo de encontrar soluções que 
ajudem os seniores a usar, de forma integrada e útil, os 
dispositivos móveis no seu quotidiano [50] [51] [52] [53] [54]. 
É uma abordagem iterativa que envolve a análise de uma 
situação autêntica privilegiando a forma como as pessoas 
aprendem, as didáticas, os contextos, dando menor enfoque à 
tecnologia em si (Salamon & Clarck, 1977 citado por [55]). 
Tendo por base as fases do DRB, o presente estudo procurou 
identificar necessidades (questionários e sessões focus-
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group); desenvolver soluções inovadores (estratégias 
pedagógicas); ciclos iterativos de testes (dinamização das 
Oficinas de Formação); e refletir sobre o processo [56] 
(elaboração do protótipo de Modelo de Formação).  
Os objetivos do estudo pretenderam investigar de que 
forma, os seniores, se apropriaram dos seus dispositivos 
móveis, em áreas identificadas na literatura e de acordo com 
os seus interesses, no quadro de dois Cenários de 
Aprendizagem (urbano e rural), culminando com o 
desenvolvimento de um protótipo de Modelo de Formação 
que auxilie o seu uso e apropriação no dia a dia. Assim, o 
estudo subdividiu-se em 4 fases distintas. 
Na 1ª fase, pretendeu-se, através de um inquérito por 
questionário, caracterizar o perfil dos seniores, as atividades 
que realizavam (ou não) com os dispositivos móveis e 
computador, e caracterizar a relação que estabeleciam com os 
seus dispositivos móveis, de forma a ser possível desenhar 
atividades dirigidas às suas necessidades, interesses e 
lacunas.  Esta recolha de dados permitiu selecionar a amostra 
dos seniores para as fases seguintes do estudo. Na 2ª fase 
pretendeu-se, através da realização de sessões Focus-Group 
com  seniores, compreender a importância que o dispositivo 
móvel tinha no seu dia a dia, descrever os motivos que 
conduziram à sua utilização/ não utilização, identificar as 
atividades associadas à utilização dos dispositivos móveis, 
bem como os interesses, dificuldades, lacunas e 
aprendizagens que os seniores gostariam de realizar ou que 
desconheciam. Por fim, pretendeu-se delinear estratégias que 
auxiliassem os seniores a usar os seus dispositivos móveis, 
tentando compreender junto dos mesmos, como gostam de 
aprender no seu dia a dia.  
Na 3ª fase, foram desenhadas, planeadas e implementadas 
Oficinas de Formação piloto, tendo por base os dados 
recolhidos, de modo a proceder-se à testagem pelos seniores 
participantes dos seus dispositivos móveis e respetivas 
aplicações, tendo sido avaliada a sua pertinência e adequação, 
através de inquéritos por questionário. Nesta fase, pretendeu-
se avaliar, se o desenho pedagógico das oficinas, 
proporcionou aprendizagem e as estratégias mais adequadas.  
Por último a 4ª fase foi relativa à análise da perceção que os 
seniores tinham sobre o uso dos dispositivos móveis, após 
terem sido submetidos às Oficinas de Formação. A avaliação 
da perceção, decorreu um mês depois do término das oficinas, 
através de inquéritos por questionário, para cada uma das 
aplicações utilizadas.  
III. DO DESENHO DAS OFICINAS À CONSTRUÇÃO DO PROTÓTIPO 
DE MODELO DE FORMAÇÃO  
Como referido, na 3ª fase do estudo, foram desenhadas, 
planeadas e implementadas Oficinas de Formação piloto. De 
seguida, descreveremos as etapas que antecederam a  
dinamização das Oficinas de Formação, dando um maior 
enfoque ao seu desenho pedagógico. 
A. Seleção dos temas das Oficinas de Formação  
Para a seleção dos temas, o investigador partiu da análise 
de dados extraídos no terreno com os seniores e da literatura 
de especialidade. Foram selecionados temas relacionados com 
a saúde e bem-estar, comunicação e socialização, bens e 
serviços online, criação de conteúdos digitais, organização e 
informação e lazer (figura 1), por se considerarem tópicos de 
relevo para o público em causa, por poderem contribuir para 
uma melhoria da sua qualidade de vida e finalmente, por se 
fundamentarem em estudos recentes nesta área  [12] [30] [17].  
 
B. Seleção das aplicações móveis para cada tema  
Após a definição dos temas, o investigador procedeu a 
uma análise exaustiva e profunda de aplicações móveis, tendo 
por base critérios específicos, tais como: gratuitidade, 
compatibilidade com os sistemas operativos iOS, Windows, 
Android; atualizações recentes (últimos 3 meses); versão em 
português, intuitiva, etc. A figura 2 evidencia as aplicações 
selecionadas para cada um dos temas:  
- Saúde e bem-estar: Sportractive: Correr e Caminhar 
- Comunicação e Socialização: Pinterest e WhatsApp 
- Criação de Conteúdos Digitais: Fotor e Google Fotos 
- Bens e Serviços Online: EDP e Rede Expressos 
- Organização e Produtividade: Google Keep e Google 
Calendário 
- Lazer: RTP PLAY, Palavra Guru e Block Puzzle 
 
Preparação de uma Sessão de Ambientação 
Antes da dinamização das Oficinas de Formação, 
reunimos com os seniores, no sentido de conhecer o grupo e 
preparar um apoio mais personalizado, procurando: partilhar 
as temáticas que pretendia abordar; - conhecer os seus 
dispositivos móveis (ex.: memória/espaço total GB, espaço de 
memória utilizado, suporte para armazenamento externo, 
tamanho do armazenamento, etc.); identificar as aplicações 
que os seniores já tinham instaladas; configurar a internet 
previamente e instalar, pelo menos, uma aplicação móvel. 
 
C. Protótipo de Modelo de Formação  
Este protótipo, evidenciou quatro momentos chave: 
Nível 0  Diagnosticar: Nesta fase, foram identificadas 
necessidades, interesses, aprendizagens, dificuldadeslacunas, 
rotinas, estratégias pedagógicas/formas de aprender, com o 
objetivo de conhecer a realidade onde pretendia intervir. Esta 
análise foi realizada através dos inquéritos por questionário e 
sessões focus-group, com os atores principais. Embora o 
modelo de Carroll et al. não preveja esta fase, considerou-se 
fundamental criar uma etapa que antecedesse o trabalho de 
campo. 
Nível 1  Motivar: esta fase referiu-se à 1ª parte das Oficinas 
de Formação, na qual foi feita uma contextualização do tema, 
apresentadas as aplicações a abordar, aspetos relacionados 
com a segurança, identidade digital, requisitos mínimos de 
utilização, bem como exemplos de atividades relacionadas 
com o quotidiano. Após esta etapa, de natureza teórica, os 
seniores foram inquiridos quanto à possibilidade de 
experimentarem a aplicação, na parte prática da sessão, 
sendo-lhes dada liberdade para decidirem adotar/ 
experimentar ou não adotar/ experimentar a aplicação em 
estudo.   
Nível 2  Experimentar/ adotar: A 3ª parte do modelo 
assentou na exploração das aplicações, a partir de atividades 
práticas, desenhadas especificamente para os seniores nas 
oficinas. Para a sua elaboração, recorreu-se aos princípios da 
Formação de Adultos e à seleção de estratégias pedagógicas 
para a integração adequada das tecnologias digitais com o 
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objetivo de envolver e motivar os seniores. Assim, as 
atividades criadas tiveram subjacente a experiência prévia 
dos seniores, os seus interesses e necessidades, de forma a 
proporcionar-lhes tarefas que fossem significativas e que se 
relacionassem com as suas rotinas diárias. Nesta etapa, os 
seniores foram convidados a explorar cada aplicação, a partir 
de um conjunto de pistas e atividades lançadas pelo 
investigador, tendo por base os seus interesses. Em paralelo, 
foram facultados recursos de apoio, também designados por 
tutoriais, com o intuito de os apoiar durante a exploração das 
aplicações.   
Nível 3  Integrar: a 4ª parte deste modelo consistiu em 
investigar se os seniores integraram os dispositivos móveis 
nas rotinas diárias dos seniores, após as oficinas (por 
exemplo, se passaram a registar os quilómetros das 
caminhadas, recorrendo à aplicação Sportractive: Correr e 
Caminhar). 
D. Materiais de apoio às Oficinas de Formação  
Após terem sido definidos os temas, selecionadas as 
aplicações e desenhadas as oficinas, foram preparados os 
materiais, como exemplifica a figura 4. 
 
IV. RESULTADOS 
No total, foram realizadas 30 Oficinas de Formação, uma 
vez que cada tema foi dinamizado 2 vezes em cada Cenário 
de Aprendizagem, correspondendo a um total de 68 horas de 
formação presenciais (30h Cenário de Aprendizagem Urbano 
e 28h Cenário de Aprendizagem Rural). Embora, se previsse 
abordar cada tema numa sessão de 2 horas, verificou-se, que 
alguns tópicos necessitaram de mais tempo devido ao número 
de participantes por sessão, às suas características, bem como 
ao grau de complexidade de cada aplicação abordada.  
No Cenário de Aprendizagem Urbano registou-se uma 
média aproximada de 15 seniores por oficina e no Cenário de 
Aprendizagem Rural  de 7 seniores. 
Cada uma das Oficinas de Formação foi dividida em dois 
momentos. Numa 1ª parte, os participantes foram convidados 
a tomar contacto com as aplicações móveis e a procederem a 
uma avaliação inicial, tendo por base o valor/ utilidade que 
estas representavam no seu dia a dia (Nível 1  Motivar). Na 
2ª parte das Oficinas de Formação, foram convidados a 
explorar as aplicações, através da realização de tarefas 
relacionadas com os seus interesses e experiências. Nesta fase 
os seniores adaptaram ou modificaram a tecnologia, 
configurando-a ou personalizando-a às suas atividades diárias 
ou encontrando usos inovadores. Apresentam-se a seguir 
alguns dos resultados do estudo. 
A. Oficinas de Formação: Nível 1  Motivar 
Os resultados revelaram que 70% dos seniores, em média, 
no Cenário de Aprendizagem Urbano e 90% dos seniores, em 
média, do Cenário de Aprendizagem Rural desconheciam as 
aplicações propostas constituindo uma novidade. Quando 
questionados sobre a frequência de utilização das aplicações 
que ambos os cenários conheciam, verificou-se que apenas 
2% usou todos os dias. No que diz respeito à previsão da 
utilidade das aplicações para as suas rotinas diárias, a grande 
maioria especulou que estas lhe poderiam ser úteis (ex.: 
WhatsApp, Calendário Google, etc.), após uma breve 
explicação do investigador. Relativamente à recetividade 
para explorar as aplicações abordadas na segunda parte das 
Oficinas de Formação (Nível 2 Experimentar/Adotar), 90% 
de ambos os cenários responderam que gostariam de 
experimentar. 
B. Oficinas de Formação: Nível 2  Experimentar/Adoptar 
Durante as oficinas, procurou-se criar um espaço de 
reflexão, partilha e experimentação, onde os seniores 
assumiram um papel ativo e tinham a possibilidade de testar 
as aplicações, tendo por base as suas motivações. No que diz 
respeito à avaliação dos interesses e necessidades dos 
seniores face às aplicações abordadas, concluiu-se que a 
quase totalidade dos seniores, de ambos os cenários, 
considerou que as aplicações foram ao encontro dos 
interesses e necessidades, após a realização do trabalho 
exploratório. Quanto à realização das atividades propostas ao 
longo das oficinas, a grande maioria dos seniores concretizou 
as atividades. No que diz respeito às estratégias pedagógicas 
adotadas, os resultados indicam que: os materiais facultados 
foram úteis para a realização das etapas, em ambos os 
cenários; a duração das sessões (2h), nem sempre foi unânime 
em ambos os cenários, pelo que poderá ser necessário 
adequar, futuramente; as instruções das atividades foram 
claras, em ambos os cenários; o apoio do formador foi 
crucial;  o tipo de atividades propostas foi ao encontros dos 
gostos e interesses dos seniores em ambos os cenários, 
podendo depreender-se que a exploração das aplicações não 
se centrou nas ferramentas, mas sobretudo nas necessidades 
deste público;  não foram sentidas dificuldades acrescidas no 
uso das aplicações; o formador forneceu um apoio 
personalizado na realização das etapas em ambos os cenários; 
a disposição da sala (U) estimulou a partilha, interajuda e 
reflexão, entre os seniores, agradando à maioria dos 
participantes de ambos os cenários;  e por fim, um 
percentagem elevada previu usar as aplicações.  
C. Pós-Oficinas de Formação. Nível 3  Integrar 
Com um mês de intervalo, foram desencadeados novos 
encontros nos dois Cenários de Aprendizagem, com o 
objetivo de identificar quais as aplicações mais e menos 
selecionadas pelos participantes. Os resultados obtidos no 
questionário, evidenciaram três aplicações comuns: Palavra 
Guru (Lazer), Sportractive: correr e caminhar (Saúde e bem-
estar) e WhatsApp (Comunicação e socialização). Quando 
questionados sobre o grau de interesse atribuído às 
aplicações, 85% dos seniores do Cenário de Aprendizagem 
Rural -se o 
mesmo com 68% do Cenário de Aprendizagem Urbano, em 
média. Relativamente à frequência de utilização das 
aplicações, constatou-se que mais de 50% em média dos 
seniores do Cenário de Aprendizagem Rural usou a aplicação 
 Cenário de 
Aprendizagem Urbano. Neste último cenário, a maior 
percentagem sedeou-
 Relativamente às 
atividades realizadas com os dispositivos móveis, os 
resultados evidenciam que ambos os grupos procuraram usar 
as aplicações, para os diferentes fins, tais como, 
monitorização das caminhadas (Sportractive), pesquisa de 
ideias (Pinterest), chamadas a amigos e familiares 
(WhatsApp), edição de fotografias (Fotor), organização de 
fotos (Google Fotos), consulta de horários e preços (Rede 
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Expressos), consulta de contratos (EDP), datas de aniversário 
(Calendário do Google), registo de notas (Google Keep), 
televisão (RTP PLAY) e jogos (Block Puzzle e Palavra Guru). 
No que diz respeito à utilidade das aplicações nas rotinas 
diárias dos seniores, cerca de 90% e 95% dos seniores, de 
ambos os cenários (urbano e rural), concordam que as 
aplicações lhe foram úteis. Durante a pausa, a maioria dos 
seniores considerou: ter tido tempo para explorar; ter usado 
nas suas rotinas diárias; não ter problemas significativos; e 
usar as aplicações futuramente. Relativamente à forma como 
ambos os cenários foram solucionando os problemas que 
encontraram, menos de 50% u apoio a amigos e 
sualizou  e ou as aplicações por 
tentativa- . Todavia, ambos os cenários recorreram aos 
materiais da formação, como consulta. Quanto à importância 
das Oficinas de Formação 80% a 100% dos seniores, de 
ambos os cenários, reconheceram a formação como sendo 
 
CONCLUSÓES 
Considerando os resultados dos estudos já apresentados 
que evidenciam que os seniores, são quem menos usam as 
tecnologias, e fazem um uso mais limitado das mesmas, nesta 
investigação concluímos que para que se verificasse a 
apropriação  as Oficinas de Formação revelaram ter sido 
pertinentes, não só porque a maioria dos seniores desconhecia 
as aplicações, tendo assim  oportunidade de aprofundar outras 
áreas,  e permitiu refletir e testar estratégias pedagógicas 
capazes de auxiliar os seniores a explorar os seus dispositivos 
móveis. Consideramos ainda que o protótipo de Modelo de 
Formação construído para as Oficinas de Formação revelou 
ter sido adequado uma vez que em ambos os Cenários de 
Aprendizagem se confirmaram situações de apropriação, isto 
é, os seniores após tomarem contacto com as aplicações 
móveis, avaliando a sua utilidade (Nível 1  Motivar), 
decidiram explorá-las e experimentá-las (Nível 2  
Experimentar/Adotar), integrando-as nas suas rotinas e em 
determinadas áreas (Nível 3  Integrar). Importa referir que  a  
apropriação, não se mediu pela frequência de uso das 
aplicações mas antes pela sua integração nas rotinas diárias 
dos sujeitos participantes das várias apps. É de referir ainda 
que, para que a apropriação ocorra, é fundamental que os 
adultos mais velhos possam ser incentivados a usar as 
tecnologias e informados sobre as suas potencialidades, bem 
como aproximação ao mundo digital não deve descurar que os  
suas vi  (p.34) [57], 
sendo esta uma premissa base da investigação.   
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